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Conselheiro Couceiro 

da Costa 

Na sua residencia da cidade 
do Pórto, fimou-se no passado 
dia 7 do corrente o nosso ilustre 
conterrâneo sr. Conselheiro Dr. 
Jorge Couceiro da Costa, juiz 
aposentado do Supremo Tribu- 
nal de Justiça. 

Nascera em 20 de Março de 
1858 na visinba povoação de Vi- 
larinho da nossa frêguesia, con- 
tava por isso 79 anos; era casa- 

do com à bondosa sr.* D. Isma- 
tia de Almeida Vilhena Couceiro 
da Costa, e pai do srs.: dr. Fer- 
não Couceiro da Costa, profes- 
sor da Universidade do Pórto e 
governador civil daquele distri- 
to; Jorge Manuel Couceiro da 
Costtr, empregado bancario, e 
Rui Jorge e Diogo Vaz Coucei- 
ro da Costa, funcienários supe- 
giores da Administração Geral 
dos Correios e Telégrafos. 

O ilustre extinto foi Ministro 
da Justiça na sitnação política 
sionista e era um espírito culto 
e impenitentemente romantico, 
evidenciand.-se coma liberato de 
real merecimento, principalmen- 

te como poeta de fecunda inspi- 
ração e como prosador cintilau- 
te e conceituoso. Deixou protu- 
sa publicação poetica em  revis- 

tas literárias e publicou sob o 

titulo «Reminiscencias Judiciais» 
wu volume de interessantes co- 

mentários e crítica à sua vida de 
jurisconsulto e de político. 

A marte do sr. Conselheiro 
Dr. Couceiro da Costa foi bas- 
tante sentida na nossa Região, 
cude eta geralmente conhecido 
e estimado, já pela sua bondade, 
mas também pelo seu prestígio. 

O seu funeral, que se realizou 

no dia 8 para o cemitério do 

Repouso da capital nortenha, foi 

uma grandiosa manifestação de 
pesar, à qual se associaram mui- 
tas pessoas da nossa Região. A 
chave da urna foi condusida pe- 
lo nosso conterrâneo sr, Canse- 
lneiro Dr. Nunes da Silva, gran- 
de amigo do saiidoso extinto. 

O Fcos de Cacia apresenta à 
ilustre família enlutada as suas 

condolenci 
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EM SOURE 

Soure é uma vila que, pelo 
esforço dos seus naturais, tem-se 
procurado nivelar como terra 
progressiva e animada. No cen- 
tro do distrito de Coimbra, po- 
de-se considerar uma vila que 
procura marcar um lugar condi- 
gno na esteira das terras que que- 
rem viver em beneficio dos po- 
vos. E assim vai brevemente 
inaugurar um edifício destinado 
a recolher as pessoas necessita- 
das do concelho, obra essa que é 
considerada benefício importante 
para a caridade. 
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j Propretário-Director e Administrador 

José Marques Damião | 
  

circulação na sua terra. 

Igualdade... 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

O mais desenvolvido noticiário de todas 
as terras da região. 

| desigual 
  

Desde que me conheço como 
«cinco reis de gente», sempre ouvi 
dizer que no nascimento e na morte 
todos os sêres humanos são iguais. 
Ainda mais: que os cemitérios são 
campos da igualdade. 

Pois, meus amigos, se porventura 
pedissem o meu arbitrio sôbre esta 
opinião quasi genérica, ele seria, nem 
mais nem menos, do que êste: discor- 
do! 

Não será mais que ingenuidade, 
considerarmos iguais as pessoas ao 
nascer e ao morrer? Em meu fraco 
entender, isso é uma anomalia, uma 

inverosimilhança. 
Existe, de facto, um laivo de igual- 

dade, no comêço e no fim das exis- 

tencias humanas, mas tão insignifi- 

cante, tão insubstancial, que nem me: 

rece a importância que lhe atribuem. 
Consiste nisto, apênas; todos chega- 
mos sen indumentária a êste mundo, 
e todos dêle nos despedimos quando 
aquele pedaço de carne chamado co- 
ração põe ponto final no seu labutar. 
Mais nada. O resto são ilusões ingé- 
nuas... 

E, para prova, atentemos: 
— Então pode lá dizer-se que teve 

a mesma sorte o mortal que viu a luz 
do dia em fófo leito, rodeado de cui- 
dados e carinhos, e aqueloutro que 
nasceu em catre descontfortante dum 
tugúrio miserável, sem assistencia mé- 
dica e, ás vezes, sem uma camisa des- 

tinada? 
Depois, uns nascem com um bom 

destino talhado, outros são perfilha- 
dos, logo, pela odiosa Fatalidade,.. 

— E éaisto que chamam Igual- 
dade ? 

* 
* E 

Na morte, dá-se a mesmissima 
coisa. Uns, «nem sabem que morrem», 
no dizer do povo; outros—pobrezi- 
nhos dêles! -expiram minados de so- 
frimentos. Há os que se despedem da 
vida com a consciencia tranqiila, sem 
pesadêlos na alma; mas também vê- 
mos alguns que, no estertor, se deba- 

tem com toda a casta de remorsos. 
Há quem morra praguejando, amal- 
diçoando tudo e todos, e quem en- 
care a Morte com satisfação. Uns 
partem em leitos luxuosos, outros 
caem nas ruas, abandonados, mui- 
tos agonizam sobre dois palmos de 
táboa, na cela duma cadeia, ou na 
enxêrga humilde dum hospital, sem 
um afecto, sem uma palavra de con- 
forto, sem um beijo de Mai... 

— Existe, porventura, paralelismo 

entre o náufrago que Inta desespera- 
damente com as ondas até ser venci- 
do, e aquele ente que se dá por feliz 
atravessando os miolos com uma ba- 
la? Entre o que é devorado por laba- 
redas sinistras e o que se deita tran- 
guilamente no seu leito e nunca mais 
desperta? 

Não existe! 

% se % 

Campo da Igualdade, um cemité- 
rio? 

Mentira! Snolismo! 
Entrai néle. Vêdes ali aquela cam- 

pa raza, sem úma flôr de saíidade, 

sem uma cruz, sem um retrato daque- 
le que a terra negra cobre? Sabe-se lá 
quem ele é! Algum mendigo, qual- 
quer rameira, um infeliz que não dei- 
xou, nêste mundo, nem mãi; nem ti- 
lhos -ninguem... 

Olhai, agora, aquele sepulcro, jun- 
cado de lírios, de rosas brancas de 
neve, Tantas corõas. .. Que luzes... 
Reparai, além, naqueles jazigos ele- 

gantes, de pedra marmore, rica e lin- 

da... Que grandiosidade! 
Ali vem um funeral... Que tris- 

teza! Dois homens conduzindo uma 
carreta fúnebre, um caixão pobre, for- 

rado de papel... um pano velho, es- 
maecido, a tapar o caixão... três ra- 
pazes, cabisbaixos, desalentados. cons- 

tituem 2 acompanhamento. Devem 
ser da família do morto. Está bem de 
ver: este era pobre, não poude fazer 
favores. E o mundo esqueceu-o. 

Mas ámanhã, ou depois, qualquer 
dia, virá um funeral magestoso, com 

grande séquito, far-se-hão turnos, tra- 
rá música, padres paramentados lu- 
xuosamente, e não falta quem faça 
discursos elogiando o finado... 

Jazigos sumptunsos... Vala co- 
mum... Flóres! Torrões sêcos, sem 
ornamentação! 

— Então será isto um campo de 
igualdade? 

% me 

Já o Mártir do Calvário, há mil 
novecentos e trinta e sete anos, nas- 

ceu pobre e desconfortado, numas pa- 
lhinhas de certa estrebaria de Belém. 
E, naquele tempo, houve quem viesse 
ao mundo em melhores condições... 
Depois, o mesmo Nazareno, a des- 

peito de ter sido o mais perfeito dos 
homens, não deixou de ter morte cru- 

enta, no maldito Gólgota, e deu en- 
trada no santo sepulcro embrulhado 
num misero lençol! E já nessa era 

(Conclui na 3.º página).   
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INSPECÇÃO MILITAR 

Para a inspecção sanitária aos 
mancebos do nosso concelho es- 
tão marcados os seguintes dias : 

Hoje, 19, os das frêguesias de 
Cacía, Nariz e Oliveirinha. No 
dia 21, os das frêguesias de Fs- 
gueira e Requeixo. No dia 22, 
os da frêguesia da Senhora da 
Glória. No dia 23, os de Vera 
Cruz. 

Os das outras frêguesias foram 
já inspeccionados, 

e... 

EXCESSO DE VELOCIDADE 

E' demais | 
Os srs. automobilistas todos 

os dias passam pelas estradas da 
nossa região com uma velocida- 
de desordenada, a ponto que se 
registam constantemente desas- 
tres. Ainda no dia 1 em Esguei- 
ra houve um que podia ter sé: 
rias consequencias, devido ao 
abuso dessas correrias. Mas, fe- 
lizmente, apenas causou a um 
dos passageiros ferimentos li- 
geiros, 

E' conveniente, porém, as au- 
toridades respectivas tomarem 
conta dêstes exagêros de veloci- 
dade, porque a viver-se assim é 
um constante martírio para quem 
tenha de passar nas estradas on- 
de os srs. automobilistas fazem 
upi.tar para as suas «lúriass de 
velocidade. 

“.. 

MELHORAMENTOS 
PUBLICOS 

Noticiam os jornais, todos os 
dias, dispendios de verbas, para 
melhoramentos públicos em di- 
versas frêguesias. 

/O Estado dá essas verbas a 
quem precisa. Mas nós, frêgue- 
sia de Cacia, e também a região 
do Baixo Vouga, coloca-se nuna 
situação inferior como área tu- 
rística que merece ser cuidada, e 
por isso nós, advogados entusi- 
astas das belezas da nossa terra, 
não podemos deixar de lembrar 
ao Govêrno que os Concelhos 
de Aveiro e Albergaria-a-Velha 
merecem muitos carinhos para 
poderem conquistarem lugar 
condigno no campo desenvolvi- 
do do progresso, como zona tu- 
rística muito apreciável, porque 
muito e muito há que fazer para 
chamar a visitar-nos aqueles que 
não nos conhecem, 

ÁRVORES DE FRUTO 

Por decreto recentemente pu- 
blicado, são obrigados todos os 
proprietários de prédios rústicos 
a manifestar o número de árvo- 
res frútiferas e oliveiras que nos 
mesmos possuam, quer os este- 
jam explorando por conta pró- 
pria, quer os tenham arrendados. 

Este manifesto deverá ser feito 
de cinco em cinco anos a partir 
do presente. Em 31 de Julho 
próximo, terimína O zo para 

*o manifesto deste ano. 
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Deixai passar a mater-dolorósa ! 
Ninguém lhe tolha o passo, enxugue-o pranto! 
Ninguém lhe levante a ponta do manto, 
Ninguém lhe veja a face angusticsa! 

   

  

recolhendo-te ao convívio dos 
Arjos. 

Sim; não morreste 1 Disse-to 
e afirmo-to, perante ti, e pe- 
rante mim! A morte não exis- 
tel Afirma-o austeramente o 

Tu ouves, Jóifre adorado, 
Meu constante soluçar 
Desde o dia em que partiste ? 
Ai filho, que vida triste 
E' agora em nosso lar! 

Trazidas por auras e mur- 
múrios, em delícia carinhosa 
e-comovida, me chegam écos 
"de ignotas paragens, submer- 
sas no mistério, que o céu re- 
colhe, e que logo reconduz,em 

Oh! Deixai passar esta mãi anciosa 
Em busca do fitho que adorou tanto. .« 
O seu enlêvo—todo o sem encanto ! 
Deixai, acixai passar a mãi saudosa ! 

As pombas brancas fugiram Deixai que eu passe! há tanto gue o proenro!... 
segredo de amor, baixinho, à 
minha alma de crente. 

São as toadas dolentes do 
violino de Joffre, cutrora, des- 
feridas na terra, em hinos sol- 
tos ao céu, hoje lanças de ssii- 
dade, a gritarem plangências 
perdidas de acordes soltos em 
trinados divinais, alimentando 
martírio dôce, em laivos de 
amargo, na alma magoada dos 
que o choram. 

Sim, Joffre; é para ti esta 
evocação! Falo-te, e sei que 
me ouves, Sei que me ouves, 
porque eras um crente cheio 
de luz, que o céu soube derra- 
mar pelo teu intelecto forte. 
Sei que me ouves, repito, por- 
que êsse fanal farto projectava 
raios potentes no teu coração 
perfeito, sempre a rasgar-lhe 
fortes clareiras de bondade. | 

Sim, ouves, porque te vej? 
e sei onde páras. E” que reco- 
lhido, e em mim só, vejo te 
radiante de beleza nessa man- 
são de Deus. Sim; pois que, 
“recordando, em oração, o teu 
“Carácter diamantino, a bonda- 
de radiosa do teu grande co- 
ração, a nobreza da tua alma 
de crente sem alarde, a delica- 
deza do teu trato, a verdade e 
a franqueza que te caracteriz-- 
«vam e iluminavam a tua fronte 
donairosa,a tua aspiração cons- 
“tante de infinito, de verdade, 
“de Deus, não podiam deixr 
de te tornar credor dêsse pré- 
mio que o céu te concedeu, 

turbilhão da matéria, na sua 
transformação constante. | 

Tu bem me compreendeste, 
pois eras inteligente, e muito!... 

E... vês agora? Aí estás 
tu, na minha presença, a sail- 
dar-me nos flumens perfuma- 
dos das flores, na luminosida- 
de das estrêlas, no ra fioso azul 
do céu, na espiritualidade dos 
trilos harmoniosos dos passari- 
nhos da selva, no dôce baque 
emotivo do drapejo dum arre- 
bol em lenções de ouro e rúr- 
pura, na sua cristalinidade ra- 
“jante, em manhã de imacula- 
da alvura!... 

Recordas-te ? Foi no dia 2! 
de Junho de 1934. Ali estás 
tu na ânsia, dentru do teu sor- 
riso, de sacudires a vil maté- 
ria, de te sublimares. E eu 
àlém,embevecido no ideal con- 
solador que nos abraçou sor- 
ridente, a ambos, Tu foste e... 
eu fiquei. 

No entanto, Jolfre, êsse abra- 
ço mantem-se. 

E já agora, que tão como- 
vido ab aço se estenda ao bon- 
doso amigo, o sr. Tenente Pi- 
lar Gomes, brioso militar, e à 
sua carinhosa e gentil Espõsa, 
a ilustre poetisa, D. Emília Pi- 
lar Gomes, em Elvas, a com- 
pertilharem com suas lindas 
filhinhas, Natalinha e Zétinha 
sem esquecer o seu bom filho 
Humberto, Pais e Irmãos do 
chorado Joffre. 

Silva Júnior. 

Da nossa varanda linda; 
Já o canário não canta... 
Morreu-lhe a voz na garganta, 
Pois sente saiidade infinda 

Da tua tão maviosa! 
Nem já te ouvimos tocar 
Na tua guitarra amada, 
De tarde, de madrugada, 
A” noite à luz do luar. 

Quando estavas doentinho, 
Andava eu louca de dôr. 
De ti o pranto escondia, 
Limpava os olhos, sorria... 
Que dôr imensa, Senhor ! 

Era qual anjo da guarda 
O teu papá; coitadinho! 
Nunca te desamparava! 
De dia e noite velava 
O seu tão qu'rido filhinho. 

Triste sombra do passado 
E hoje a tua maizinha, 
Tem já o cabelo branco, .. 
Nas faces sulcos de pranto, 
E a alma... de dôr vélhinhal... 

Parece negro fantasma, 
A caminhar tristemente... 
Na casa silenciosa, 
Onde a tua voz saúdosa 
Alegrava tôda a gente. 

No teu quarto d'estudante, 
Onde sonháste d'amor 
E lindos versos fazias, 
Disendo n'alma o que sentias, 
Não há já o teu calor!,.. 

Até o sol se demora 
Nêle instantes apenas! 
E sai tão palido e triste... 
Não é já o sol que viste 

| Nas tuas tardes amênas, 

Quando desço ao jardim 
Ouço as flores murmurar :   
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O meu cigarro louro 

É êste cigarro louro, dum per- 
fume irritante e embriagante, 
vagamente opiado, que me faz: 
sonhar. O fumo sobe lento, en-! 
torna-se no ar, desenhando no 
azul espirais fantasticas de q i- 
méras. 
Enquanto êle arde serei feliz. 
Os meus sentidos adormecem, 

anasteciado. Sinto que a alma se 
desprende do seu cativeiro de 
tristeza, para um mundo superi- 
or de sugestão e de côr, que nun- 
ca vi, que nunca adivinhei. 

Devagarinho, cerro as pálpe- 
bras, isolo-me da realidade, e 
percôrro o mudo antigo como 
um romeiro de Homero, pasto- 
riando estrêlas, nútos e legendas 
nos confins do ceu. Unde está a 
minha terra cercada de loureiros 
esbeltos, marmores brancos e 
puros, onde creselifontinas refle- 
ctem-se no azul do rio Anços. 
Crescem agora as rosas e os mir- 
tos. E sinto o seu perfume, o per- 
fume deste cigarro louro, vaga- 
mente opiado, transformador ins- 
tantâneo de visões que me leva 
mais longe dum rio de curso ima- 
gestoso e margens estreitas, on- 
de esmeralias reluzem e grandes 
vimeiros de troncos sombrios, 

tendo sofrido desgostos vários, o; 
que mais o atormentou foi a mor- 
te dos seus novos canários; 

Flôr está feito um autentico cola- 
borador; 

a Lisboa, vai ser coist bôa e de 
grandes sensações,obrigará a no- 
vos contractos o sr, Ricardo Co- 
vões; 

fartará porque o galo cuntará. 

  

E curvam-se a soluçar... 
; Em LISBOA 

Tg Diz-s 

  Que há muita gente desconso- 
láda pei> jogo de Amioso não ter 
dudo nada; 

— Que o Conde com grande fê, 
arraniou dois números, mas o 
muro fica de pê: 

— Que o João Antão Barata diz : 
ser conquistador desde petiz, mts 
está despachado pela «rôla» do; 
Calhariz; 

——Que mesmo assim, segundo 
o jornal, vai convida-la a assister | 
à grande merenda regional; 
—Queo João Antão Barata, ! 

—Que o Manuel Henriques 

N 

— Que a vinda das tricaninhas 

— Que o Coliseu de povo se! 

Lince 

uJóffre! Jóftre...que tortura! 
;Sem ti, não há já ventural... 

Tudo de ti tem saúdade: 
“A madresilva—que dôr !— 
Pende triste... saúdosa 
Da tua mão carinhosa... 
Já não tem brilho, trescôr. 

A* hara das refeições, 
(Jesús, que fundo penar !) 
Vamos todos para a meza, 
Cheios de imensa tristeza 
Pois 'stá vazio teu lugar. 

Ólho então muda d'assombro 
Tudo em volta de mim, 
E fico d'olhar perdido... 
Num sonho vago, dorido... 
Num sonha que não tem fim, 

Filho! que saiidade imensa 
Das oras em que te via! 
Hoje, falo, não respondes... 
A tua face m'escondes 
Sob a terra negra e fria! 

Mas, no céu vejo uma estrela 
Feita de sonho e luar, 
Desde que as azas abriste 
E em vôo gentil partiste... 
Partiste. .. sem mais voltar ! 

Fiquei no mundo às escuras... 
Eu não posso caminhar ! 
Sou como triste céguinho 
A tropeçar no caminho... 
Oh! filho, vem-me buscar ! 

Oh meu Jóffre, enlêvo santo 
Da minh'alma... minha vida! 

Como esta vida triste, 
Mas vejo sômente um Cén negro, escuro 

amargurada! 

Clamo, chóro, grito 'e ninguém responde! 
Ninguém me diz— que dôr! -onde êle se esconde... 
E eu desfaleço. . .estou já tão cansada !... 

Emília Pilar Gomes. 

  

ANOS 
  

Completa hoje, 19 de Junho, 
21 primaveras a menina Vitoria 
Veutura Pereira Duarte, filha do 
nosso amigo e estimado lavrado! 
st, Alfredo Pereira Duarte é de 
sua espõsa sr” Rosa Rodrigues 
Ventura, da Quinta, 
—'Também neste dia 19 em 

Anecas(Sangalhos) completa mais 
um aniversáia natalício a sr! D. 
Mabília Nogueira Cruz, dedicada 
espêsa do nosso pregado amigo é 
assinante sr. Manuel Nogueira 
Simões, conceituados industriais 
de padaria naquela localidade. 

— Ainda neste mesmo dia 19 
completa 32 mnirer-ários  natali- 
cios a sr.“ D. Maria Rosa Gongal» 
ves Neto, espô«a do nosso estima- 
do amigo é sssinante er. Manuel 
dos Santos Neto, conceituado in 
dust'ial de padaria em Lisboa, 

— Amanhã 20. faz anos a sr.* D, 
Rosa Nunes Pereira Gorjão, nãi 
da nossa assinante a simpática 
menina Maria de Lourdes Gorjão, 
de Angeja e residentes na capital. 
—No próximo dia 28 do cor. 

rente completa DL aniversários 
natalícios a sr* D. Edeltrudes 
Pereira de Almeida, dedicada es- 
pôsa do nosso ex-companheiro é 
assinante sr, Luiz de Almeida, 
estimado faneionário da Cadeia 
Nacional de Lisboa, 

— Em 24 completa 69 aniver- 
sários o nosso estimado assinante | 
sr, António Nunes das Neves, de 
Angeja e residente em Lisboa, 

— Também no mesmo dia 24 
completa 5h primaveras a ar? D, 
Maria dos Anjos das Neves, cs 
rôsa do estimado anprjense sr, 
Guilherme Nunes das Neves, de 
Angrja é residente em Lisbon, 

— Ainda neste mesmo dia 24 
também completa 47 anos o nose 
£o prezado amigo é assinante sr, 
Manuel Nunes Marques, de Tas 
boeira e residente na capital, 

— Também ainda no referido 
dia 24, completa mais um ani 
versário natalício a sr? D. Maria 
Rosa dos Santos Silva, Flha do 
nosso assinante ar, Américo Ta- 

vares da Silva e da sua esp Ôsa 
er2 D. ana dos Santos, nosaar 
conterrâneos e residentes em 
Lisboa. 

— Ainda neste dia 24 completou 
68 unos a ar? Joana da Silva Maio, 
erpõsa do nosso sandoso amigo 
er. abel da Silva Maio, de Angega. 
—No próxino din 25 fuzen, 

anos: a er.à D. Elvira de Sousa 
Mota, sogra do nosso camarada 
sr. Anibal Cruz; o er, alvaro 
Bernurdo Bustos. de Lisbou; e a 
menina Leonor Nunes da Silva, 
de Cacia. 

— ninda no mesmo dia 25 do 
corrente completa mais mmim 1- 
sonha primavera o menino Antó- 
nio Marques Pires, filho do nos- 

    

Carteira Elegante 
VISITAS 

Esteveram na Quintã. em visila 
a tóda a sua familia no pemúllimo 
domingo e segunda feira, 0 nego 
prezido am'go e assinante sr. Ven 
tura Dias Marques, que se fazia 
scompanhar de sua dedicada e:pôs 
sa e uma filhinha, 
—No último domingo cumpri. 

mentamos em Cacia, O nosso pre- 
êndo amigo, assinante e primo, 
sr, Antônio Marin da Silva Matos, 
empregado na panificação de Ah 
Eés, pura onde se retirou na nes 
gundu-feira, 

“Vindo de V.N. Cia, onda 
é empregado de nma des mais 
importantes padarias esteve em 
Angeja no último demingo em 
visita a seus pais, O nosso usci- 
nunte aro Mandel Teixaira Reis, 
a quem tivemos a honra de emu 
primentar. 

— Também vindo de Espinho, 
esteve DO prssado domingo 1a 
Quintã em visita À seus pais. o 
nOsSO amigo é nesinunte sr, José 
Gonçalves Faria, conceituado ins 
dustrial de padaria naquela locna 
lidade, 

A todos êstes, desejamos que 
regressassemy com boa viagem, 

ESTADAS 

Vindo do Ca:taxo, onde estava 
empregado na punibienção, eciá 
no Cabeço de Oncia sm compa- 
abia de seus pais desde a última 
semana, O osso pesinante ar, 
David da Silva Sindes, que no 
próximo dia 19 faz parte dos 
tmuncêbos A especionar para à 
vida militar desta É dguenia. 

= Também vindo de Vila No- 
va de Guia, onde é empregudo 
Da panificação, está em Cucia na 
comp: nhia de sens pais, o nesso 
prezado ascinante sr, João Gone 
qulves da Cruz, 
Cumpramentamo los. 

VISITAS Á REDACÇÃO ng ta AMO 
Há dias estiveram em nossa 

redacção dando-nos a honra de 
suas visitas, os nossos estimados 
e prezados amigos srs! Francisco 
de Almeida Pais e Mário Moreira, 
considerados fiscais dos impostos 
Municipais da Câmara ae Aveiro. 
Maria Emilia Marques dos Santos, 
Belmira Tavares da Silva, Anió- 
nio Simões Pinto, António Pinto 
Perfeito, António Ferreira Mar- 
ques e Fernando Nunes de Oli- 
veira. 
; À todos, os nossos agradecimen- 
os. 

  

Assento de Casas 

  

VENDE-SE am com uma área   so prezado amigo e colaborador [apróxiwadainente a dois mil mes lembram a paisagem da terra, 
quando esta saiu do caos, em 
convulsões de formas, no mo- 

mento da sua iniciação planetária 
Que rio é êste que me leva tão 

rápido sem destino na sua cor- 
rente? o rio da minha terra 

natal, que suas águas embalam- 

-me suavemente o coração e que 
já há 24 anos deixou de me em- 
prestar as suas águas que neste 
tempo tanto sonhava. 

Lisboa, 7-6-1937 

tros quadrados pa rua Conselhei- 
to Nunes dy Silva, confrontando 
com a Farmácia de Cacía, Tendo: 
quintal, pomar, vinha, lagar, cor- 
raia àgua ete. 

Quem pretender pode dirigir-se 
adcão Sin bes Forreira-—Oacia (4) 

Lá do céu, onde subiste, 

Vê o nosso pranto triste, 

Dá-nos junto de ti guarida! 

sr. Alfredo Diza Pires e de Soa | 
estremosa espósa er? D, Maria 
de Jesus Pires, residentes em 
Lisboa. 

Os nossos parabéns a todos os 
aniversariantes e com os fotan 
de mil prosperidade. 

  

Dama triste. 

  

      Alexandre Lima Tem visto de Censura 

 



ECOS DE CACIA 

  

DA FABRICA =— 

Alfredo Francisco 

Telefone 2640     

Moveis e Decorações 

  

Se V. Ex* ainda não visitou esta casa, faça-o, 
porque não perderá o seu tempo, 

Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 
Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas directas no público 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 

x 

da Costa & Filho 

PORTO     
  

x   

  

Ao Cantar do Galo 

Nos dias 26 e 27 do cor- 
rente, vai a Lisboa, realizar 
dois espectáculos no Coliseu 
dos Recreios, o afamado gru- 
po dramático do «Club dos 
Galitos», de Aveiro, que re- 
presentará a aplaudida revista 
Ao Cantar do Galo, ultima- 
mente remodelada com valio- 
sos quadros. 

A colónia aveirense residen- 
te na capital está empenhada 
peli ida ali dos amadores dos 
«Gaulitosr, pelo que já se en: 
contram muitos bilhetes com- 
pralos para as duas récitas no 
Coliseu e o povo lisboeta terá 
ocasião de apreciar um elenco 
de formosas tricanas e culti- 
valores d arte, cujos méritos 
foram exalçados ainda há pou 
ea no Porto, Coimbra, Vizeu 
e Viana do Castelo, 

De Av iro partirá no dia 25 
um combóio especial, a-fim-de 
muita gente assistir às récitas 
em Lisboa. 

O referido combóio sai dali 
ás 20 horas, Chegando á capi- 
tal ás 0,30. sendo os seus bi- 
lhetes válidos dentro de 8 dias 
para qualquer combóio excep- 
too n.º 15 (correio, eo seu 
preço de ida e volta é de 558 
en 3.º classe e 808 em 2. 
———o o 4 

Notícias de Tahoeira 
( Mrasada na Redacção) 

  

Nascimento. — Deu à luzno pas- 
sado dia 31 de Maio uma crian 
ga do sexo mascalino a sr* Ma- 
ria José Marques Baptista, espô- 
sa do nosso amigo sr. João Do- 
mingos Carvalhal, 

Aos pais do novo Taboeirense, 
que se encontram radiantes, en- 
viamos as nossas felicitações. 
Agressão. — Quando no dia 31 

de Maio passava pela Rua da lu- 
fância a menina Joana Rosa Ro- 
drigues Larangeira, foi agredida 
com uma garrafa sob o rosto e 
o crâneo, pela sua amiga Alice 
de Matos, ficando a agredida bas- 
tante ferida, recorrendo ao dis- 
tinto ficultativo Exmo Sr, Dr. 
Tomaz d'Aquino, onde foi con- 
venientemente tratada, e em se- 
guida foi feito o exame no Hos- 
pital da Mísericordia de Aveiro, 
para depois ser entregue ao Tri- 
bunal, dando-lhe êste à recom- 
pensa que a agressora merecer. 

Deu causa a esta agressão qual- 
quer difamassão, juntando-se al- 
gumas desavenças já antigas. 

E' para lamentar que entre a 
mocidade da nossa terra se deem 
destes casos. 

Estadas--Estiveram aqui no úl- 
timo domingo em visita a suas 
famílias; vindos de V. N, de Gaia, 
os nossos prazados aniigos e con- 
teriâneos, srs. Lourenço Rodri- 
gues Migueis 'e Francisco Nunes 
Baptista, 

Os nossos cumprimentos para 
êstes.—C. 

| Necrologia 
Carolina Nunes Soares 

Em Lisboa, faleceu no último 
dia 6, com 5i anos de idade, a 
sr? D. Catolina Nunes Soares, es- 
tremosa espôsa do comerciante 
naquela cidade gr. João Fernandes 
Gumes e mãi das meninas Rosin- 
da e Rosa Nunes Gomes. 

Natural da vila de Aupgeja, a ex- 
tinta era dotada dum bondoso co- 
ração e muito estimada por tôdas 
as pessoas com quem convivia. O 
seu funeral realizou-se para o Al- 
to de 5. João com enorme acom= 

panhamento, «aimdo o prestito da 
rua do Cardal, 

família enlutada apresentamos 
a expressão de sentidos pêsames, 

Maria de Jesus Simões 

Fuleceu no dia 2 do corrente, 
na sua residencia em Lisboa, na 
rua da Regueira, 26, a sr." D, Ma» 
ria de Jesus Simões, espôsa do 
sr, Domingos S mõ:s, comercian 
te, e prima do nosso amigo sr. 
Domingos Tomaz da Guia, comer- 
ciante em Cacilhas. 

A extinta, que era natural de 
Vilar (Castanheira de Pera), con- 
tava 52 anos e era muilo estima- 
da por todos que com ela convi- 
viam. O seu funeral realizou-se 
no dia 3, pelas 16 horas, para o 
cemitério oriental, sendo, acom- 
panhada por um grande número 
de conterrâneos à sua ú lima mo- 
rada —M. Ho. PF. 

Menina Maria Alice 

Também no dia 15 de Maio fa- 
leceu e menina Maria Alice, fi- 
lhinha do nosso amigo sr. Pran- 
cisco Candosa, e da sr.* D. Ana 
Maria Candusa, naturais de Vilar 
(Castanheira de Pera). 

A interessante criança contava 
apenas três anos e era o enlêvo 
dos seus pais. 

A' família em luto apresentas 
mos as nossas condolências, — M, 

  

«O Povo de Ovar» 

Mais um ano conta êste nosso 
prezado colega da linda vila de 
Ovar, que tem uma carreira bri- 
lhante na vida jornalística em 
prol das causas justas e por isso 
merece tôda a coadjuvação do 
povo da terra que defende e dos 
liberais que encontram nêle um 
baluarte grandioso na defêsa dos 
principios. 

As nossas saiidações, 

Todos os bons cidadãos, 
filhos desta terra que são 

/ «Ecos de 
Cacíar, teem por dever 
conseguir-lhe um novo as- 
sinante, para assim darem 

ca e encantadora regido. 
Basta só indicar nome e 

      

Noticias de Eixo 

10 de Junho de 1937 

Casamento auspicioso.---Cele- 
brou-se no dia 24, na capela da 
Quinta do Bom Sucesso, em Lou 
res, propriedade do er. Henrique 

Sir0-s, presídido pelo sr, D. João 
de Lima Vidal, Reverendíssimo 
Arcebispo de Ossirinco, o enlace 
matrimonial da srt D. Maria 
Luiza de Melo Pimentel Leite de 
Faria, filha gentil da sr.* D. Ber- 
ta Barbosa de Araújo Leite de 
Faria e do sr. António Leite de 
Faria, com o er dr, Jorgo do 
Melo Rêgo, filho da sr D. Hele- 
na Simões de Melo Rêgo e do sr, 
dr, Orlando de Melo Rêgo, tendo 
servido de madrinhas as sr! D 
Feommanda Pereira Pinto de Li- 
ma é D, Beatriz de Araújo Ra- 
vasec;e ds padrinhos os srs, Élio 
de Melo Rêgo e Henrique Si- 
n des, tios dos noivos, 

Foi servido, no fim da cerimó- 
uia, no amplo salão de mesa da 
elegante residência da Quinta do 
Bom Sucesso, um fuissimo lun- 
che a todos os convidados, após 
o qual os noivos seguiram para 
o Palace do Buçaco, onda foram 
passar a lua de mel, 

Aos noivos, a quem Sua San- 
tidade enviou a sua bênção e foi 
oferecido um grande número de 
artísticas é valiosas prendas, de- 
seju o Ecos de Cacia as maio: 
res felicidades pela vida emTóra, 
Estadas. — Estiveram aqui, de 

visita nos seus, os ars; dr. Jorge 
de Meio Rêgo e Espôsa, Euzébio 
Ferreira dos Santos, sua Espôsa 
e interessante filhinho, 

—dcompanhada da er D. 
Edith Baião encontra-se em casa 
de sen sogro é nosso amigo sr, 
Gil Rezende, chefe aposentado 
da nossa estação do Caminho de 
Perro, a srº D. Adelaide Cascão 
Rezende, espôsa dedicada do nos 
so amigo sr, Abel da Silyn Re- 
zende, residente em Almada, 

Falecimento, — Faleceu hoje 
aquia si? Ava Palhaceira, da 
Ron de S, Sebastião, 

Chegadas —Do Brazil, onde se 
encoutrava há muitos anos, che» 

gou aqui o sr. João Dias Marques, 
da Alageéla,—C. 

  

Padaria 
TRESPASSA-SIi uma com to» 

dos os seus documentos legais à 
ecm uma 004 cossdnia pelo mo- 
tivo do seu proprietário ter outro 
negócio, 

Para tratar na mesma, ra Dou- 
tor Pedro Rocha, 6 — Coimbra (5) 

  

Padaria 
Trespassa-se ma com todos 

os seus documentos, cosendo 90 
kilos de farinha em pão pequeno. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário Manuel Noguei- 
ra Simões. 

(3) Sangalhos - ANCAS 

  

aa 

CARTÕES DE VISITA--Imprimem- 
-se com 

perfeição e rapidês, na «Tipografia 
= Caciense», desde 2850 o cento. 

  

  
Rg Og, 

  
     

Ama de primeiro leite 

Quem pretender ama para criar 
uma criança, dirija se a Florinda 
Salgada em Esgueira -Oihod'Agua, 
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FABRICAS E ARMAZENS DE COUROS COR 
TIDOS E CORREIAS DE TRANSMISSÃO 

G." NACIONAL MERCANTIL 

39, Rua de Santo lidefonso, 45 -PORTO 
Telegramas: Cabedal - PORTO 
Deposito em Lisboa: R. dos Fanqueiros, 268--Tel, 26607 I Telefone: 657 

  

  

Notícias da Povoa e Paço 

Amigos do alheio —Já de há 
muito tempo a esta parte que 
constantes roubalheiras se teem 
dado nos batatais, hortaliças e ou- 
tros géneros. Porém na última 
semana foram a uma horta do 
lavrador sr. Antônio Gamelas e 
fizeram-lhe uma limpeza. Este 
senhor julgando-se no seu pleno 
direito, apresentou queixa na po- 
lícia de Aveiro, cuja esta velo a 
descobrir que uma parte do rou- 
bo se encontrava ainda em casa 
da já conhecida Margarida Pis- 
ca, no Cabeço da roi, cuja 
esta seguiu sobre prisão para 
aquela cidade,alegando esta qual» 
quer necessidade na sua vida, 

E' bom, e muto bom, que es- 
tes se vão descobrindo, pois o 
mais das vezes o ramo está num 
lado e o vinho vende-se em 
outro, 

Louvamos o hábil e urgente 
serviço que os dignissimos agen- 
tes da polícia de Aveiro neste 
caso prestaram, pois só assim é 
que se põem a claro as malan- 
drices de alguma gente amiga do 
alheio. 

Fulecimento, — Com a idade 
apenas de 14 anos, faleceu aqui 
na última semana, o nosso atmi- 
go Antônio da Costa Barbosa, 
filho do sr. Manuel Rodrigues 
Barbosa e de sua espôsa sr." Ma- 
ria José da Costa Barbosa, 

O funeral do extinto foi uma 
verdadeira romagem de pesar, 
pois vimos ali inúmeros amigos 
de tôda a família em luto; para 
quem nós também enviamos os 
nossos sentidos pêsames. 
-Também na referida semana 

faleceu aqui a sr.? Rosa Grácia. 
Nascimento— Com um feliz 

parto deu à luz na semana pas- 
sada uma criança do sexo tfemi- 
nino a sr.” Maria de Oliveira, 
espôsa do nosso amigo sr. Agos- 
tinho Simões Maia. 

— Ainda na referida semana 
teve uma criança do sexo mas- 
culino a menina Maria José de 
Oliveira, solteira. 

Tanto as mãis como os novos 
recém-nascidos, encontram-se fe- 
lizmente bem, motivo porque 
aqui lhes enviamos as nossas 
felicitações. 
Estadas -— Vindo de Alcobaça, 

está entre nós o nosso prezado 
amigo sr. Domingos Maria Mi- 
randa, que no próximo dia 19 
vai à inspecção. 
—Também vindo do Barreiro 

onde é empregado de padaria, 
está na Póvoa passando 3 dias 
de licença, o nosso prezado ami- 
go sr. João Ruela de Oliveira, 
o qual também nos deu a honra 
de sua visita. 

As noseas boas vindas, e que 
sejam felizes. 
Visitas, — Esteve aqui durante 

uma semana o nosso amigo sr, 
António Maria Afonso Barbosa, 
que nas Caldas da Rainha, está 
cumprindo o serviço de militar. 

Os nossos sincéros cumpri- 
mentos. 

O Tempo.—Continúa fazendo 
em tóda esta região o bom tem- 
po, pois nestes últimos dias tem 
feito um calor de se lhe tirar o 
chapeu, cujo êste muito veio at- 
xíliar o desenvolvimento dos vi- 
nhedos e olivais, que nos dão a 
impressão de uma bela colheita, 

Deus o queira —C, 

Igualdade... desigual 
(Continuação da 1.º página). 

muita gente morria sm camas 
de sêda... 

* * 
Não acredito na apregoada 

Igualdade. Pois se até mesmo 
para além da Morte—e isto a 
dar crédito a certas crenças — 
há desigualdades nos destinos 
das nossas pobres almas!... 

Igueldade, quanto a mim, 
(há só esta; todos quantos nas- 
cem, têm de morrer. E morrem 
todos, porque a Morte é alti- 
tva ao ponto de se não deixar 
(seduz r por dinheiro algum 
dêste mundo... 

* 

  
Victor 

  

- rece   

Casamento elegante 
| 

Na paroquial igreja da nossa 
frêguesia, teve Iupar no dia 13 
do corrente o enlace matrimos 
nial da simpática menina Amélia 
Dias Teixeira, filha do falecido 
sr. Manuel Maria Simões Perel- 
ra e da sr.* Maria Dias Teixeira; 
com o nesso prezacio e estimado 
amigo sr. Anibal dos Santos Tei- 
Xxeira, filho do também nosso es- 
timado amigo e assinante sr. Jo- 
ão Francisco Teixeira e de sua 
espôsa sr.* D. Maria dos Santos 
Teixeira. Foram padrinhos pela 
parte da noiva, o sr. Manuel Si- 
mões Carrelo e a sr." D. Amélia 
pe Teixeira, tia da mesma; pes 
lo noivo, seus tios e padrinhos 
o sr. José Francisco Teixeira e 

jsua espôsa sr.* D, Maria Ferhan- 
ides Teixeira. 

O jantar que teve lugar em ca« 
sa da mãi da noiva, foi constituis 
do por 45 talheres, no qual fo« 
ram preferidas algumas palavras 
de felicitações para os noivos e 
seus pais. 

O «Ecos de Cacía» igualmente 
vem por esta forma felicitar não 
só os noivos, que são dotados de 
excelentes dotes, desejando lhes 
uma longa lua de mel, como prô« 
priamente os pals dos mesmos, 
por vermos uma união entre fa= 
mílias que é digna dos nossos 
elogios. 

  

e + cena 

Falta de espaço 

Pelo facto de noster chepa- 
do tarde para o presente nú- 
mero, fica de remissa para o 
próximo, um extenso artigo 
do nosso solicito colaborador 
sr. Mantas Massano, intitula- 
do Farrapos de Prosa; Esga- 
lhatudo por Esse Torres e as 
correspondencias de Vilarinho 
e Angeja. 

Que nos desculpe os seus 
autores, 

ERES JRR E Pr vem 

  

  
  

Lere propagar o «Ecos de 
Cacfar, é cortribuir para o 
progresso da nossk região,  



ECOS DE CACIA 
  

  

a MELHOR COMPANHIA AMERICANA QUE POS- 
SUE OS MELHORES E MAIORES PAQUETES 

DO MUNDO 

Viagens de Lisboa, Via Paris, Havre, New-York 
cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Norte de- 
vem preferir esta companhia, porque é a única que ole- 
rece aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas 
as comodidades e bom tratamento. Passageiros porluguê- 
ses, em terceira classe. só se podem aceitar tendo auto- 
risação especial, passada pelas autoridades competeutes. 

A SAÍDA DESTES PAQUETES EFECTUA-SE EM: 

Junho Julho 

3--Manhaltan 1— Manhattan 
10—President Harding 
17— Washington 
24-President Roosevelt 

Snb-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 
Agentes Gerais em Portugal:--Germano Serrão Arnaud 
Av. 24 de JULHO, 2-2.º Telef. 2.0214=LISBO A 
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Empreza Industrial de Tintas, 1. 
CG: O CO PA ST 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BEL EM 669 | 

LISBOA — PORTUGAL 

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtes desta empresa 

são,os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

rêis o vosso dinheiro. 

    O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.   
  

  

Pensão e Restaurant 
Deere 

“BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem sitnada Pensão possuindo ex- 
plandidos e higiénicos quartos. Experimentar êste 

novo estabelecimento é nunca mais preferir ontro. 

  

  53 À 8 
Agencia Funeraria 

== DE =— 

AMERICO DIAS CAPELA | 

Rua 5 de Outubro—-ESQUEIRA | 

q 

Grande deposito de urnas de mogno é nogueira 
americana. Corôns, caixões, chunibo, vestidos e 

| mantos para crianças e adultos, Trasladações em 
todos os cemitérios. Chamadas atôda a hora, 

Dm És   

* 4 ] PANLFICAÇÃO 
José Dionizio 

Borralha=AGUEDA 

Construtor de forros de sistema Francês, Alemão e 
Portuguez, todos os utensilios pertencentes a Padarias: 
masseiras, taboleires, caixas de lotes, pás, etc, 

Fornece estes artigos com bíúes madeiras, bem sêcus 
e com poucos nós. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, 
plantas de Fornos e ferrageLs para os mesmos, Também 
se encarrega da montugem de caldeiras de destilação, 

Preços mais baratos que qualquer outra casa. 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Geral 

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Albesto Soares Machado. 

Em Cacía, as consultas são às terças, quintas e 
sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ALIPIO MONTEIRO 
— =ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

Rua do Terreirnho, 70-2.º 

8 

LISBOA 

8 

FA BE ED COL, 
Para as deenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 
coçar passeu. A comichão desaparece como por 

encanto. A irritação é dominada, a pele é refres- 
cada e aliviada. Os alívios começaram. Medica- 
mento por excelencia para todos os casos de ecze- 
ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA     
  B 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nosta antiga e acreditada casa, executa-se qualquer 

obra de serralharia, tais como: construção de moinhos 

de moer, tirar agua a vento e gudo, carros volantes 

de tóda a espesie é todos os ontr's serviços que 

digam respeito à sun arte, 

Companhia de Seguros 

A NACIONA 
CRE E Dama NS o ads va 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 

1:224 Contos 

Reservas em 1336- 32:400 

Contos 

mamas 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

  

Telegramas: Lanoican 

  

  

  

Telef. [24%4 18, av.dalib. Lishôa 

| Vinho do Porto 

Rainha Santa 
1 Registado sob o número 24,840 ) 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

Aº venda em GAIA — PORTO 
| tôda à parte 

  

  

  

Carimbos de Borrach 

  

GRAVURAS E DESENHOS EM TODOS OS FOR- 
MATOS, EM METAL E MADEIRA 

reed 
Chapas em ferro esmaitado e em metal, e muitos 

outros artigos. 

  msmo 

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

  o mm 

  

    
VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) | 
Poderoso restaurador das fôiças perdidas, 

Um cálice deste vinho representa um 
bom bife, 

Farmácia Franco, Filkes 

Rua de Belém, 18 a 22. — LISEBGA 

  

  

  

  

KR 2 
| COMPANHIA DE SEGUROS I 

TAGUS=—- 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

FUNDA A EM 1877 
Capital Social 1:200.cug6o Capilal emitido « pago 500. 000800 

Fundos de reserva 5000.0030 

Séde no seu prédio:— 48, Rua do Comércio, 64 

Ts, LISBOA 
Telefone P.A.B.X, 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS-— Lisboa 

Efectua seguros Terrestres contra fôgo; Seguros Naritimos; 
Seguros Agrícolas; Segures contra quebza de vidros; Se- 
guros contra Furtoe Roubo; Seguros de Vida em diver= 
sas modalicades. Agentes e Correspondentes nas prin- 
cipaisterras do Continente Madeira, Açorese Ultramar. 

Seguros em hbras esterlinas e cutras moedas, 

    

  

    

  

  

% do 

AZEITES FINOS Ds nico racer 
Mannel Ventura 

Avenida Central — AVEIRO 

Ê 8 Ê 
Sulfureto de carbono 

"FESTANA” 
Ultra-Rectificado 

Aplicado há cérca de 50 anos na desinfecção 
das terras e expurgo dos produtos agrícolas 

FÁBRICA DA SERRA DO PILAR 

de Guimaráis Pestana & C.º, Ltd.* 
Vila Nova de Gaia 

End. Teleg. Formicida Gaia— Telef. Porto 202 

IEA 6 E 

  

  

  

e
 

(340) 
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